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pressão de escolal  
A Secretaria de Educação po-

derá criar um turno de emer-
gência para atender aos alunos 
da rede particular. caso as es-
colas privadas mantenham sua 
decisão de não iniciar o ano leti-
vo enquanto o Governo insistir 
no índice de aumento de apenas 
35 por cento para as mensalida-
des escolares. Essa possibilida-
de foi admitida ontem pelo se-
cretário de Educação. Fábio 
Bruno. após alertar que o Go-
verno não tolerará nenhuma 
atitude de rebeldia das escolas 
e nem permitirá que o ano leti-
vo seja prejudicado. 

Fábio Bruno afirmou que ain-
da acredita em uma saída para  

o impasse através do diálogo, 
mas adiantou que a Secretaria 
já está providenciando um le-
vantamento de toda a legisla-
ção sobre o assunto para ado-
tar, se necessário, as medidas 
legais cabíveis. Ele já autorizou 
também um estudo sobre a dis-
ponibilidade de vagas na rede 
oficial e a criação de um turno 
intermediário (entre o matutino 
e o vespertino) para atender 
aos alunos das escolas particu-
lares que se recusarem a obede-
cer o calendário escolar apro-
vado pela Secretaria de Educa-
ção. 

Essa medida, entretanto, só 
virá a ser adotada em último  

caso, se esgotarem todas as 
possibilidades de entendimento 
entre o Governo e os proprietá-
rios dos estabelecimentos de en-
sino. Na próxima semana, o se-
cretário pretende se reunir com 
os representantes do Sindicato 
das Escolas Particulares e com 
alguns diretores, individual-
mente, para avaliar a extensão 
do movimento. 

— Se o impasse continuar, 
não poderemos ficar inertes—
avisou, lembrando que as esco-
las particulares têm uma res-
ponsabilidade social e também 
estão sujeitas a punições, se não 
iniciarem o ano letivo na data 
prevista no calendário escolar. 


